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			11/11/2026


			Às vezes, não damos valor às pequenas coisas, e sempre é mais escuro logo antes do vazio eterno. Queremos sempre mais e não nos damos conta do quanto podemos magoar os outros, a tal ponto que chegaríamos a desencadear o fim do mundo.


			No ano de 2026, uma névoa azulada cobriu todo o planeta Terra, eram 23h do dia 11/11 e toda a humanidade adormeceu; a partir daquele instante o mundo seria totalmente diferente de tudo que já haviam visto e logo teriam um novo despertar. Na verdade, era o começo do fim do mundo. A humanidade teria um fim totalmente diferente de tudo que conhecera.
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CAPÍTULO I


			
Conhecendo as pessoas


			1º dia


			Os amigos estavam felizes por finalmente ter chegado o dia das tão esperadas férias, seria maravilhoso após quase três anos e meio poder ter dez dias de folga. Sem cálculos, noites sem dormir, discussões acaloradas sobre este ou aquele projeto, seriam as férias dos sonhos para os cinco, que apesar de tanto nervoso e sacrifícios continuavam amigos.


			Só de pensar que aposentariam seus jalecos por dez dias seria algo incrível. Resolveram que iriam num lugar público e que comeriam e beberiam até tarde, teria que ser um lugar brilhante, bem arejado e que pudessem ter bastante privacidade, ou seja, sem repórteres ou pessoas inconvenientes.


			O edifício Terraço Itália é considerado o segundo mais alto da cidade de São Paulo e do Brasil, tem 165 metros — 150 deles a partir do chão. Conta com 19 elevadores, 46 andares e tem capacidade para dez mil pessoas, com o movimento total de visitantes ao longo do dia podendo chegar a 25 mil, tem quatro ambientes distintos, e um deles tem piano bar. As mesas podem ser para quatro pessoas ou mais e tem que fazer reservas com até três meses de antecedência e por isso foi o local escolhido. Decidiram que iriam passar o primeiro dia dormindo. Nada os impediria de relaxar e descansar o mais que pudessem e foi o que fizeram.


			Diniz


			Diniz era o gênio da turma, se formara muito cedo. Aos vinte e cinco anos era doutor em biologia e tecnologia avançada, estava bem à frente do seu tempo. Conseguia transformar uma caneta em um robozinho e era isso que o fazia sorrir.


			Tinha olhos azuis, cabelos loiros e um corpo atlético, quase dois metros de altura, mas manejava uma pipeta com a doçura de um nerd.


			No colégio era ridicularizado por ser tão jovem e franzino, por isso, aos quinze anos dava aula na faculdade e nas horas vagas cuidava do físico, aos vinte e cinco já era doutor em ciências biológicas e estava pronto para aparecer em público com seu físico fenomenal. Aos trinta e cinco, além de doutor em ciências, formara-se em tecnologia avançada levando seus sonhos ao auge sendo chamado para trabalhar num laboratório governamental chefiando outros gênios como ele.


			Seria a pessoa principal na terraformação — Terraformação é a denominação dada ao processo de modificação da atmosfera, da temperatura, da topografia e ecologia de um corpo celeste sólido até deixá-lo em condições adequadas para suportar um ecossistema com seres vivos da Terra. O termo “terraformação” é comumente utilizado como sinônimo de engenharia planetária, embora alguns considerem um erro este termo mais genérico. O conceito de terraformação desenvolveu-se no âmbito da ciência. Na Terra são cada vez mais evidentes os efeitos da poluição sobre o ecossistema, sinal de que é possível afetar o ambiente em uma escala global a fim de mudá-lo. A possibilidade de criar uma biosfera planetária que imite a Terra em um outro planeta foi muito bem estudada, já que não se conheciam os efeitos das mudanças atmosféricas e de temperatura na geologia, na geodinâmica e na morfologia de um planeta — de Marte, o planeta vermelho.


			Aos quarenta anos estava pronto para iniciar a construção de uma grande cidade, era tudo o que queria, mas no momento pensava apenas em descansar e na noite seguinte iria encontrar com os amigos e depois dirigiria até a praia.


			Olhou para seu apartamento, o qual chegava a ficar meses sem aparecer e viu que tudo estava limpo e arrumado. Era um apartamento grande de piso frio com um hall de entrada todo iluminado por uma janela enorme onde tinha uma cortina branca de voil e à esquerda um vaso com um cacto, mais à frente tinha um cabideiro de parede cromado. Na sala de jantar havia uma mesa e quatro cadeiras e uma fruteira grande, descendo um degrau ficava a sala de estar com um sofá em L, uma mesa de centro, uma televisão de 60 polegadas e um enorme tapete todo felpudo de cor creme. À frente havia uma porta de correr de vidro que dava para varanda com uma mesinha, uma poltrona confortável e uma grade de inox ao redor, deixando o local protegido. Do outro lado tinha a sua suíte enorme com somente o guarda-roupa e uma grande cama com dois criados-mudos, sendo um para colocar celular e o outro um abajur. No banheiro, uma banheira imensa com chuveiro, uma bancada com pia e um grande espelho, tudo era grande, excetuando a suíte do empregado, com um quarto pequeno, uma cama de solteiro, um guarda-roupa pequeno com uma mala em cima do móvel, um abajur na mesinha de cabeceira. No banheiro, um espelho e um armário que continha a pia, ele sabia que Juarez, seu mordomo e faz-tudo, era excelente, estava sempre pronto para servi-lo, trabalhava com Diniz há mais de dez anos, era de total confiança e o conhecia muito bem.


			Após um banho relaxante de mais de uma hora, Diniz jogou-se na cama e dormiu.


			Júlia


			Júlia tinha a mesma idade que Diniz, sempre esteve tão envolvida com seus projetos arquitetônicos que mal tinha tempo para si. Formada em engenharia genética e arquitetura espacial, foi a primeira a ser chamada para equipe de Diniz. A ideia de fazer a terraformação de Marte era algo fantástico, as pessoas futuramente poderiam viver em outros mundos. Talvez as novas gerações nascessem em Marte, Lua ou outro planeta da galáxia e isso seria totalmente normal. Quem sabe até pudesse brincar usando engenharia genética, mudando alguns animais que futuramente viriam a ser o alimento natural.


			Ela era alta, magra, loira, mas muito séria, fria e sem beleza que chamasse atenção. Aos quatorze anos teve um namorado e aos quinze era mãe, estava feliz e ria muito, Mario era o seu bebê lindo e gorducho, ela estava feliz. Antônio, seu namorado, estava orgulhoso e envaidecido, pois o pequeno Mario nasceu no dia do seu aniversário de dezoito anos. Antônio tinha tudo o que queria, entrou na faculdade, tinha um filho lindo e amava demais sua pequena Júlia, após a formatura iriam se casar.


			Naquele dia saíram bem cedo, resolveram que o pequeno Mario, que estava com dois meses, já estava pronto para conhecer o mundo. Iam passar uns dias na casa da mãe de Júlia, ia ser maravilhoso poder conversar com todos da família da mulher amada, ele decidiu que deveria dirigir um pouco mais rápido, mas de repente tudo girou, Antônio gritou e tudo ficou preto de repente.


			Quando Júlia acordou começou a procurar o pequeno Mario, era tudo tão estranho, tudo tão diferente, sua cabeça doía e ela só queria ver o filho, começou a se debater e gritar pelo pequeno, mas sua mãe a acalmou e em lágrimas lhe contou que só ela sobreviveu, que era jovem e podia recomeçar tendo uma nova vida. Júlia parou de chorar e nunca mais sorriu. Era horrível, seu mundo acabou em um segundo, nunca mais seria feliz.


			No ano seguinte voltou ao colégio e não parou mais, na engenharia genética ganhou em primeiro lugar o prêmio de Jovem Engenheira, daí por diante era sempre a primeira em tudo o que fazia. Era o orgulho dos seus pais, mas mesmo assim não sorria, não brincava e aquele fogo que saía dos seus olhos morrera, era um pedaço de carne ambulante.


			Não tinha apartamento e seus pais moravam em Minas Gerais, então foi para o Hotel Unique onde as acomodações eram uma obra de arte urbana, em que tecnologia, luxo e design se uniam para proporcionar uma hospedagem inesquecível na cidade de São Paulo, as dez suítes do Hotel Unique São Paulo trazem o máximo em espaço e design num ambiente com quarto e sala, seguindo a curvatura do prédio com o “piso infinito” e reservas antecipadas, situado na Av. Brigadeiro Luís Antônio, bem próximo do local de encontro do dia seguinte.


			Tomou um longo banho naquela banheira luxuosa e foi para a grande cama de casal. Estava muito cansada, há dias que dormia somente algumas horas. Dormir a fazia sonhar com aquele maldito dia em que perdera seu bebê e isso ela não gostava, só de pensar que tudo poderia ser diferente era demais para seu cérebro cansado de tanto sofrer, queria poder chorar e gritar, mas estava tão cansada, esgotada mesmo, que fora vencida. Não jantara e nem experimentara o aperitivo da casa. Simplesmente dormira.


			Maria


			Maria, muito sorridente, nada a aborrecia, se começassem alguma discussão, ela logo aparecia para apaziguar os ânimos sem deixar ninguém nervoso. Tudo acabava em piada. Júlia a detestava e sempre ficava de pior humor quando ela dizia: “A vida é uma estrada linda e nós devemos aproveitar as coisas boas”.


			E era o que realmente fazia, sempre se divertia e nada lhe importava.


			Tinha trinta e oito anos, parecia ter vinte e cinco, olhos e cabelos castanho-claros, sorridente, tinha estudado muito, era botânica e isso seria muito necessário no mundo novo, por isso, quando foi requisitada por Diniz, um doutorzinho metido a “besta” que se achava o máximo, difícil de engolir, ela sendo chefe das indústrias de agricultura governamental, decidiu tratar com educação, por ser um cargo muito importante para ela. Quanto à Júlia, essa ela achava uma “monstra”, uma pessoa horrível, sempre fechada, mau humorada, essa era uma amizade que ela não gostaria de ter fora do trabalho, “a senhora certinha”, revoltava o estômago de qualquer um. Quanto a Maicon, era outra história, uma pessoa que poderia ser algo mais para ela, mas ele só pensava em trabalhar e não dava atenção para ninguém. Maria, na verdade, não gostava de ninguém, parecia boazinha, mas era uma cobra. Era má, mesquinha e chorona, mas era especialista no que fazia. Vivia por atenção e não importava o que precisasse fazer, ela faria.


			Essa seria uma noite chata, ficaria num hotel, o Hotel Bella Augusta, com localização privilegiada, na Rua Augusta, uma das ruas mais badaladas de São Paulo; a Augusta cruza a Av. Paulista e liga o centro antigo da cidade ao luxuoso bairro dos Jardins. Além de não ser o melhor de todos, ainda necessitava fazer reserva antecipada, o que não era nada agradável.


			Tudo parecia querer estar contra ela, as coisas não corriam exatamente como planejara, isso a irritava, teria que pensar o que faria para conseguir um pouco de diversão com aqueles chatos, arrogantes e insípidos. Descansaria e só no dia seguinte iria sair e depois do encontro de amanhã, iria para casa. Ficaria uns dias com os pais e poderia tirar a máscara de boazinha e voltar a ser a criatura mimada e egoísta, sem remorsos e com muito riso, que sempre fora. Agora, banho!


			Maicon


			Maicon era lindo com seus cabelos negros, lisos e compridos, olhos negros brilhantes, sorriso encantador. A pele muito branca, mostrava ser um ser especial. Não tinha problemas financeiros nem amorosos. Filho único, perdera a mãe aos cinco anos e o pai aos seis anos, fora criado pelos tios que tinham três filhas, com quinze, dezessete e dezenove anos, então era o caçula; o bebê da casa e todas as mulheres da casa lhe davam aulas e mimos.


			Foi para a escola e, após alguns exames, o transferiram alguns anos e aos doze anos estava no colégio, aos quinze foi para a faculdade, aos dezenove fizera doutorado em astronomia, conhecia cada estrela da galáxia. Aos vinte e sete já concluíra o doutorado em ciências de partículas atômicas e se tornou um grande cientista espacial, bem no seu aniversário, recebera o convite para fazer parte da equipe do doutor Diniz e com o passar do tempo, tornaram-se “amigos”.


			Maicon era bem-posicionado financeira e intelectualmente, e talvez, por ser o mais novo, transformou-se no gênio da família e era endeusado por isso. Seus tios já estavam velhinhos, suas irmãs de criação estavam casadas e com família, sua herança fora triplicada e nada o impedia de se aposentar e ele faria assim que o projeto estivesse finalizado. Arranjaria uma boa mulher, se casaria, constituiria família e pronto, estaria terminado, mas, será que era isso mesmo o que realmente queria?


			Como arrumaria alguém que o amasse e que ele realmente a amasse também se não saía do seu mundo caótico feito de pipetas, tubos de ensaio, fórmulas matemáticas etc. Não! Não poderia encontrar alguém para amar estando preso a um ambiente desses. Isso não seria bom para nenhum dos dois, então deveria parar de pensar nisso e deixar de ser um idiota. Afinal não servia para amar alguém ou ser amado.


			Ao chegar no seu apartamento, tirou os lençóis que cobriam todos os móveis e viu que tudo estava no lugar, precisando só de uma boa faxina. O apartamento que tinha no centro era ótimo, pois estava próximo de tudo, podendo pedir comida a qualquer hora, pediu um lanche, comeu algo, tomou uma longa ducha e foi direto dormir. O dia seguinte seria muito cheio, bem cansativo, depois iria para casa de sua irmã mais nova e teria toda família reunida.


			Will


			Will, um rapaz de trinta anos, sem graça, cabelos cor de cenoura, olhos verdes e sorriso angelical. Era um faz-tudo, ficará no lugar do velho David, que sofreu um acidente de moto e morreu. Pensando bem, por que um velho de mais de sessenta anos ainda andava de moto?


			Diniz e os outros precisavam de um assistente urgente e, entre todos os outros que apareceram, surgiu Will!


			Era um rapaz tímido, calado, mas muito ativo no trabalho, parecia que sabia exatamente o que todos pensavam e isso era muito bom para todos. Ele não era amigo de ninguém, por isso era totalmente confiável e… dispensável.


			Teria sido esquecido para o encontro da turma se não fosse Maicon, que insistiu que ele viesse. Mandou até um convite para a sala dele especificando data, local e qual o traje deveria ser usado.


			Infelizmente ninguém sabia exatamente onde morava e como encontrá-lo, se ele resolvesse não aparecer no jantar do dia seguinte, não o veriam pelos próximos dez dias.


			Will realmente era estranho, mas isso não era motivo para tratá-lo como um tolo. Afinal todos eram nerds e não havia motivo algum para serem tão desagradáveis com ele.


			2º dia


			Diniz


			Diniz acordou bem cedo, o sol nascendo no horizonte, tudo parecia calmo e silencioso, foi até o terraço e ficou contemplando o início da agitação, fazia tempo que não via pessoas, principalmente daquele tipo. Estavam tão alheios ao que acontecia no mundo. Ele se enojava deles. Enquanto alguns passavam os dias e noites trabalhando pelo bem maior, aquelas pessoas dispensavam seu tempo sem progredir na vida, viviam como parasitas, comendo e bebendo, usurpando o lugar dos outros. Foi para o banheiro e tomou um longo banho, depois foi se vestir; ao sair do quarto, encontrou Juarez.


			— Bom dia, meu amigo.


			— Bom dia, patrão, o seu desjejum já está pronto. Deseja mais alguma coisa? — perguntou Juarez.


			— Sempre perfeito. Você é um ser especial nesse mundo caótico — disse Diniz.


			— Se o patrão diz…


			— Deixe tudo preparado, depois do café, irei até o clube, lá almoçarei, depois sairei para jantar no Terraço Itália com amigos e amanhã de manhã vou para praia. Voltarei dia 11 logo cedo e no dia 12 volto ao trabalho. Portanto, você terá uns dias de folga. Prestou atenção em tudo, Juarez?


			Diniz ordenou e Juarez falou:


			— Sim, patrão, depois do café, clube, à noite, jantar, no dia seguinte viagem e retorna dia 11 e no dia 12 retorno ao trabalho, pergunto: deseja que o leve até o jantar? Se sim, devo esperá-lo?


			— Sim e sim, não esqueça de fazer uma mala “sóbria” para a viagem.


			Juarez assentiu com a cabeça e saiu.


			Diniz andou até a mesa e a achou perfeita, nada estava fora do lugar.


			O cheiro do café quente, o leite quente, as torradas, manteiga e as uvas. Pensou que poderia estar aproveitando a vida, mas ao invés, estava naquela labuta sem fim. Sentou-se e logo balançou a cabeça impacientemente, falando alto:


			— O cheiro deles faz mal, se ficar muito tempo aqui, logo serei um parasita como eles.


			Júlia


			Júlia acordou às 7h, era tarde, em anos, essa era a primeira vez que dormia tanto, não tivera sonhos e nem pesadelos. Sentia-se renovada.


			Bateram à porta, era o garçom, que entrou trazendo um belo café da manhã, o rapaz deixou na mesa ela lhe deu uma gorjeta e ele saiu. Ela se sentou e ficou feliz com tudo aquilo. Fazia muito tempo que não se sentia tão bem. Iria ficar por ali saboreando aquele lugar, a noite teria o tal jantar. Era uma forma de se conectarem, mas como poderia se só existia trabalho e gente falsa.


			Diniz era um homem que ela poderia se apaixonar, mas ele era seco e rude. Então era difícil se conectar com ele que gostava de dar ordens e ficar olhando para ver quem era o primeiro a ficar nervoso.


			Maria era a mais terrível e Maicon era sem graça, já William, o nosso Will era tão jovem, cheio de vida e sempre pronto a ajudar, tomara que não se magoe. Ser bom é estar aberto e ser ferido.


			Já tinha preparado a roupa que usaria no jantar, nada muito chamativo. Ficaria só um pouco e sairia logo, queria ficar só e tinha passagem comprada para logo cedo, isso seria uma boa desculpa. A única coisa que iria alegrar a sua vida seria ver Will, sua juventude lhe fazia muito feliz.


			Maria


			Quando Maria acordou, já eram 9h30min, tomou um suntuoso café da manhã, depois assistiu televisão (o que não fazia há muito tempo), fez algumas ligações, tomou banho, vestiu um jeans, camiseta e tênis, e iria dar umas voltas nas redondezas. Foi à cabelereira, arrumou os cabelos, fez as unhas e voltou ao hotel, estava cansada e bem agitada.


			Estava tudo arrumado (como ela gostava) na sua pequena suíte, só esperava que os empregados não tivessem roubado nada. Era extremamente desagradável perceber que estava num pulgueiro e não num hotel razoavelmente descente. Felizmente o lugar era muito bom, além de limpo era confiável.


			Olhou no espelho e sorriu admirada, tinha feito mechas no cabelo, estava bonita. Iria se maquiar e colocaria um vestido bem chamativo e curto, colocaria Will aos seus pés e deixaria Júlia chocada, isso faria a “senhora certinha” ficar bem irritada e todos veriam o quanto ela é horrível.


			Maria soltou uma gargalhada, depois olhou para os lados e disse alto:


			— Contenha-se, Maria, essa turma é um bando de idiotas.


			No dia seguinte iria ter que aturar a família. Depois iria para Marte e teria que arrumar tempo e maneira para infernizá-los. Infelizmente Will não iria para Marte. O jovem faz-tudo não iria ver as estrelas e nem seria usado para aborrecer aquela nojenta da Júlia. Maria adorava atenção, tudo o que queria era ser exaltada e amada e não importava o mal que faria a alguém.


			Maicon


			Maicon acordou às 5h, tomou banho e foi à padaria próxima comprar pão, frios, leite e sorvete. Voltou, deixou tudo na mesa da cozinha e foi abrir todas as janelas. Tinha que tirar o cheiro de mofo. Tomou café e colocou tudo que sobrara na geladeira, arrumou, tirou pó, varreu, deixou o lugar limpo e cheiroso, lavou algumas roupas e colocou as roupas que usaria à noite perto da janela para tomar sol. Não esperava muita coisa desse jantar, mas ao menos, poderia esquecer um pouco o seu trabalho.


			Ele pensou: Seu apartamento não era muito grande, tinha um quarto com uma cama grande, dois criados-mudos com um abajur cada, um guarda-roupa, um tapete para seus chinelos e uma cômoda para as camisas, na sala tinha um sofá de quatro lugares com várias almofadas, uma TV meio antiga e uma mesinha de centro. A cozinha era pequena, mas toda aparelhada, era bonita. O banheiro tinha uma pequena bancada contendo pia e um armário com espelho, onde colocava todas as coisas de higiene pessoal e um bom chuveiro onde ele gostava de cantar. Apesar de ser pequeno era bem trabalhoso.


			Antes do almoço, deixou sua mala arrumada para o dia seguinte, lavou-se e pediu comida chinesa, era só ligar e teria um yakissoba completo com camarão e biscoito da sorte, como sobremesa, adorava aquela torta caramelizada de maçã.


			Quando o entregador chegou, sorriu esfuziante, parecia criança, lembrava de sua mãe e era bom.


			Após se fartar com o almoço, limpou tudo e foi para a sala, sentou-se no sofá, olhou para a televisão e dormiu, quando acordou, já eram 18h, espreguiçou e foi tomar banho, fazer a barba e secar o cabelo que era bem comprido, por sorte, seu secador era potente.


			Vestiu sua roupa que havia passado de manhã. Uma calça e blazer azul-escuro, camisa social preta, sapatos pretos (que ele engraxou antes do almoço), meia preta e o relógio de pulso (que sempre usou). Olhou no espelho e gostou do que viu, até sorriu. Pegou o celular, viu que não havia mensagem e o guardou no bolso. Escovou os cabelos e prendeu, não gostava muito de perfumes, a colônia pós-barba seria suficiente. Iria se divertir e depois voltaria para sua amada família.


			Apagou as luzes e fechou o apartamento, foi para a garagem, ao olhar o relógio ficou aborrecido, estava dez minutos atrasado. Era o fim do mundo, nunca se atrasou e essa seria a primeira vez.


			Se sua mãe estivesse aqui, ela teria ficado muito magoada com o atraso. Que pena! Chegou rápido no restaurante, deu a chave para o manobrista e ao entrar no salão o concierge indicou o elevador que iria direto para o restaurante, 42 andares, lá chegando o garçom o levou até a mesa que estava vazia, ninguém havia chegado ainda. Que absurdo, os outros eram piores que ele; e se não viessem. Esse dia seria pior que os outros.


			A reunião


			Maicon não conseguia ver aquela linda paisagem à sua frente, seus pensamentos estavam bem longe. De súbito, alguém perguntou:


			— Posso me sentar ao seu lado?


			Alice era alta, magra, cabelos negros e compridos, tinha olhos brilhantes de um verde-azulado, seus cabelos emolduravam sua tez de porcelana com lábios carnudos e vermelhos. Seu vestido branco, bem colado, chegava abaixo dos joelhos com uma pequena fenda atrás para maior mobilidade, seus sapatos Luiz XV eram brancos como a carteira que levava no braço direito. No seu vestido, tinha um broche de diamante que chamava atenção. Uma mulher muito elegante.


			Quando ela se aproximou e perguntou se podia sentar ao seu lado, seu coração pulou desordenado, ficou abobado olhando-a e depois de alguns segundos, se recompôs, levantou meio desajeitado e disse:


			— Claro, sente-se por favor.


			Ela sorriu com o canto da boca, sentou, ele continuou a observá-la. Como era bonita, que rosto lindo e que mulher intrigante, seus pensamentos foram cortados com o que ela falou:


			— Eu o esperava.


			— Me esperava? — perguntou Maicon.


			— Esperava o Príncipe Encantador — respondeu Alice sorrindo.


			— Encantador? Não seria Encantado? — perguntou Maicon.


			— Não! É encantador mesmo — respondeu Alice.


			Pararam de falar ao ouvirem Maria chegando com suas piadas incômodas.


			— É o “senhor certinho”, sempre pontual.


			— É o jeito dele — disse Diniz sorrindo. — Como vai, amigo? Chegou cedo.


			Maicon levantou-se e sorrindo deu a mão ao amigo.


			Todos estavam juntos novamente. Will chegou e logo sentou-se do lado de Júlia, Maria quase teve um treco.


			A mesa ficou bem estranha: Alice, Maicon, Will, Júlia, Diniz e Maria que fatalmente ficou entre Diniz e a “estranha”, e todas as atenções e olhares estavam em Alice. Maicon cortou aquele momento incômodo.


			— Pessoal, Alice é minha…


			Ela o cortou falando:


			— Eu sou amiga de Maicon e, como estava triste, ele resolveu me convidar, porém, se estiver atrapalhando, posso ir embora.


			Todos responderam que não, ela poderia ficar sem problemas, menos Maria que logo foi falando com seu jeito peculiar:


			— Maicon nunca falou de você, quem é você?


			— Ei, Maria, cala a boca! Continuaremos com nossa festa. Entendeu!


			Maria aceitou aquele estouro do Diniz, abaixou a cabeça e logo se recompôs, todos ficaram jogando conversa fora. Maicon estava feliz em ter Alice ao seu lado.


			— Estava triste por quê? — Maicon perguntou.


			— Fiz aniversário há poucos dias e ninguém me felicitou.


			Maria interrompeu.


			— Quantos anos você fez, Alice?


			— Quatro parsecs — respondeu sorrindo.


			Will a olhou com estranheza e tossiu. Maicon sorriu.


			— Pensei que tinha vinte e cinco…


			Maria novamente interrompeu.


			— Parsecs?


			— Não, vinte e cinco anos — retrucou Maicon.


			— Só quis brincar, mas “dona” Maria interrompeu e foi só.


			Todos riram. Maria gritou:


			— Eu sou jovem.


			Diniz falou sorrindo:


			— Maria, arrume outro para infernizar, todos querem passar a noite em paz.


			Desse momento em diante a noite prosseguiu calma.


			— Quer beber alguma coisa, pequena Alice? — perguntou Maicon.


			— Realmente você é meu “Príncipe Encantador”. Quero água, se não se importar.


			Maicon chamou o garçom e pediu duas águas sem gás com uma rodela de limão.


			Eram o casal perfeito, feitos um para o outro. Parecia que se conheciam há muitos anos. Eles sorriam como dois adolescentes.


			O garçom trouxe o cardápio, Alice pediu tagliata di manzo con patate souté e Maicon a acompanhou dizendo:


			— Esse é o prato que mais gosto, como alguns vegetais, mas prefiro carne bem suculenta quase sangrando.


			Ela sorriu e disse:


			— Acredito que temos os mesmos gostos!


			Seus olhos se encontraram, aquilo era algo que Maicon achou fabuloso, ela era tudo que ele esperava ter numa mulher.


			A noite passava muito interessante, Júlia chegou a sorrir para Will, Diniz conversava com todos enquanto Maria se mordia e destilava seu ódio para Júlia que a olhava com repulsa e Alice, que na maioria das vezes não lhe dava atenção e as vezes que dava, respondendo com “Dona Maria…”, deixando-a extremamente irritada.


			O jantar foi maravilhoso, correu bem, tomaram um café e quando estava de saída, Alice olhou para Will e os dois sorriram, então ela se virou para Maria e perguntou:


			— Onde você comprou esse vestido?


			Maria olhou com ar de superioridade:


			— Numa boutique muito cara. Posso lhe dar o endereço, só não sei se vai ter dinheiro para pagar.


			Diniz respondeu rápido antes que Alice o fizesse:


			— Deve ter sido numa loja de R$ 1,99, onde vendem essas roupas de “Dama da Noite”. — Foi uma gargalhada só. Maria se levantou e, quando ia saindo, falou entre dentes.


			— Será que a tua família, Maicon, vai aceitar essa aí? Terá muitos dias para fazê-los aceitar o inaceitável.


			Diniz novamente se interpôs falando:


			— Vai, vai, Maria, destila tua raiva em outro e, quando voltar, seja boazinha!


			Diniz era cruel quando queria, pensou Maria, que sumiu dali. Ele virou para Alice e falou:


			— Perdoe nossa amiga, ela não é assim, no dia a dia ela é mais comedida.


			— Não tem problema, eu não ligo.


			— Faz bem, minha querida.


			Maicon pediu licença e foi no banheiro, Diniz continuou:


			— Conhecemos hoje sua beldade, acredito que nosso querido amigo a queria só para ele. Quando voltarmos, espero reencontrá-la e, como já pode perceber, sou mais bonito e sou muito mais que Maicon. Até lá.


			Alice o olhou com um sorriso indecifrável e respondeu com clareza:


			— Eu já imaginava. Será uma honra revê-lo.


			Maicon retornou e pararam de falar. Júlia se despediu.


			— Foi um prazer conhecê-la, é muito bonita e talvez muito solitária, até mais.


			Foi a vez de Will.


			— Oi, e tchau!


			Tímido como sempre.


			Maicon perguntou enfático:


			— Posso levá-la para casa?


			Ela levantou-se e foi com ele até o elevador e como resposta, perguntou:


			— Pode me levar à “sua” casa?


			Primeiro Maicon ficou vermelho, depois com um sorriso amarelo respondeu.


			— Sim, vamos?


			O elevador chegou, eles foram mudos até a entrada quando o motorista trouxe o seu carro. Maicon abriu a porta para ela. Fizeram o percurso todo calados, quando chegaram no estacionamento do prédio de Maicon, ela disse:


			— Você está tão calado, está bem, Maicon?


			— Sim, estou bem. Sabe, Alice, vou viajar e, quando voltar, quero vê-la novamente. Você me esperaria?


			Alice perguntou:


			— Quando?


			Ele disse:


			— Dia 11, às 17h, aqui.


			— Estarei aqui.


			Maicon continuou falando:


			— Se você quiser estarei em…


			Alice o interrompeu dizendo:


			— Calma, Maicon, eu estarei aqui, não precisa se preocupar.


			Naquele estacionamento frio, Maicon se aproximou de Alice e a beijou. Que mulher, pensava, era essa que iria querer para o resto da vida.
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